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A Receita Federal liberou na sexta 15, 
o pagamento das restituições do quinto lote de 
declarações do Imposto de Renda Pessoa Físi-
ca (IRPF) de 2010. Serão liberadas ainda as 
restituições de dois lotes da malha fina, um de 
2008 e outro de 2009.

Para saber se terá a restituição libe-
rada nesses lotes, o contribuinte deverá acessar 
a página da Receita na internet ou ligar para 
146 e informar o número do CPF.

Até o final do ano, estão previstos 
mais dois lotes regulares do IRPF de 2010. 
Um em novembro e outro em dezembro. 

Quem não for incluído nesses lotes é 
porque ficou na malha fina.

ATENÇÃO 
BANCÁRIOS(AS)

HOJE ASSEMBLEIA ÀS 
18:30H NA SEDE DO 

SINDICATO.
ASSUNTO:

RATIFICAÇÃO DA ASSEM-
BLEIA REALIZADA NO 
DIA  13  DE OUTUBRO.

A taxa média de juros para pessoas físicas cobradas pelos bancos em setembro foi de 
118,99%, segundo levantamento da Associação Nacional dos Executivos de Finanças, 
Administração e Contabilidade (Anefac), divulgado na quinta, dia 14. Para empresas, as co-
branças estão em 56,81% também ao ano.

O valor da taxa para as famílias é 11 vezes maior do que o juro básico do país, de 
10,75%. A de empresas é 5,2 vezes mais alta.

Segundo o levantamento, os juros para pessoa física chegou a cair, mas apenas 0,01 
ponto percentual entre agosto e setembro, ou 0,25 ponto percentual na comparação de 
setembro deste ano e do ano passado. Para pessoas jurídicas, a variação também foi para baixo, 
sendo 0,04% ponto percentual no valor mensal e 0,72 ponto percentual no anual.

A queda nas taxas de setembro é resultado, segundo a Anefac, do bom momento da 
economia brasileira, a normalização das economias europeias e do mercado de crédito 
internacional e ao aumento da competição no setor financeiro.

A B S U R D O! 
Juros bancários para  famílias em 119% ao ano

Pesquisa mostra abuso e preconceito no trabalho CONVITE

O PARTIDO DOS 
TRABALHADORES, 

CONVIDA OS 
BANCÁRIOS(AS) PARA 

ATO DE APOIO A DILMA, 
PARA PRESIDENTE.

O EVENTO ACONTECERÁ 
NO DIA 21 DE OUTUBRO, 
QUINTA-FEIRA ÀS 19HS.

LOCAL:LOCAL: PETROPOLITANO
(Av. Roberto Silveira,82 - Centro )

COMPAREÇA!COMPAREÇA!

Pesquisa realizada com 800 profissionais de todas as áreas no Rio de Janeiro e São Paulo 
revelou que 31% dos entrevistados sofreram violações graves de seus direitos no trabalho nos 
últimos dez anos. 

O levantamento foi feito pelo Instituto Norberto Bobbio, entidade de promoção dos 
direitos humanos, e pela consultoria Plano CDE.

Cerca de um terço dos profissionais ouvidos afirmam que em suas empresas alguns 
chefes tratam os funcionários de maneira desrespeitosa. Em relação a atitudes discriminatórias, 
11% disseram que suas empresas possuem casos de preconceito contra negros, homossexuais, 
idosos ou mulheres e  7% já foram vítimas diretas deste tipo de atitude.

"Os resultados mais preocupantes foram registrados com os profissionais com salários mais baixos, 
negros e mulheres", afirma Raymundo Magliano, presidente do Instituto Norberto Bobbio e ex-
presidente da Bovespa.

Segundo Magliano, a falta de informação agrava o panorama de abuso dos direitos 
humanos, muitas vezes negligenciado pelas lideranças. "É preciso fazer um estudo como este para 
mostrar que esses problemas realmente acontecem", afirma.

A pesquisa mostra ainda uma percepção nebulosa dos entrevistados sobre as chamadas 
violações  leves. No levantamento, quase  40% disseram  não entender os critérios de promoção 
da empresa e cerca de 45% afirmaram que há salários 
diferentes para a mesma função.

Os setores bancário e financeiro foram os que 
registraram maior índice de desconforto com políticas 
de valorização do mérito. Metade dos funcionários 
mencionou o pagamento de salários diferentes para 
quem tem o mesmo tipo de atividade, formação e 
tempo de casa. Essas instituições, porém, possuem os 
departamentos de recursos humanos mais estruturados 
e um código de ética e conduta. 
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